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Esta edição especial da Brazilian Journalism Research questiona e documenta as 
ligações entre o empreendedorismo e o jornalismo, em práticas jornalísticas e 
modelos socioeconômicos emergentes. O crescente reconhecimento de valores e 
práticas empreendedoras no jornalismo ocorre em um cenário de mudanças 
interdependentes no jornalismo e nos meios, em contextos econômicos, 
tecnológicos, sociais, regulatórios, bem como culturais e ideológicos. Isso pode ser 
percebido não apenas na emergência de novos atores digitais e de novas 
configurações na paisagem midiática nacional e internacional, como também na 
redefinição de práticas jornalísticas, de estruturas organizacionais, de modos de 
produção, distribuição e sustentabilidade financeira. Assim, o empreendedorismo 
no jornalismo desenha novas relações entre atores, públicos e domínios de 
atividade (Hang e Van Weezel, 2005; Mitchelstein e Boczkowski, 2009; Lee-Wright et 
al., 2012; Mercier e Pignard-Cheynel, 2014; Carbasse, 2015; Grohmann et al., 2019). 
 
Como parte de um movimento que ultrapassa os limites do jornalismo tradicional 
(Neff et al., 2005), essas transformações criam condições favoráveis para que novos 
projetos editoriais surjam à margem da mídia corporativa ou de massa. Isso ocorre 
em pequenas estruturas redacionais, nas quais os jornalistas são confrontados com 
desafios operacionais e obstáculos financeiros dos quais estavam livres, pelo 
menos em teoria. Novas técnicas, habilidades e competências são desenvolvidas 
por meio de um processo que ultrapassa as práticas normativas do jornalismo. Se 
é adotado abertamente o rótulo de ‘jornalismo empreendedor’ (Briggs, 2011) como 
algo distinto, pelo menos parcialmente, de outras formas não assalariadas de 
trabalho, como o de jornalista freelance (De Cock e De Smaele, 2016); ou se 
determinadas competências e qualidades empreendedoras são incorporadas sem 
reivindicar abertamente este lugar, esses projetos jornalísticos ligam-se por um 
determinado nível de desindustrialização e descentralização. Eles necessitam de 
novas definições e compreensões articuladas por estruturas flexíveis e por novas 
maneiras de fazer e de financiar o jornalismo. 
 
Ao implementar novos valores, lógicas e competências, o jornalismo empreendedor 
apresenta implicações importantes para os grupos socioprofissionais, seus meta-
discursos e a redefinição das condições de acesso à profissão. Limites cada vez 
mais indefinidos entre jornalismo e outros setores de atividade provocam 



questionamentos sobre as bases da cultura profissional e seus paradigmas (Lewis 
e Usher, 2013). Em paralelo, essas mudanças trazem uma abordagem cada vez mais 
individualista sobre a carreira jornalística, promovendo diversos níveis de 
autoemprego que levam os profissionais à exigência de tornarem-se sua “própria 
marca”, e de assumirem por si próprios a responsabilidade sobre o sucesso 
profissional, nos âmbitos econômico e pessoal (Standaert, 2016). 
 
Atualmente, a própria definição de jornalismo empreendedor, termo mais usado na 
literatura, permanece em discussão - apesar do crescente interesse por esse objeto 
de estudo nos últimos quinze anos -, bem  como a vontade de analisá-lo de forma 
autônoma ao invés de localizá-lo junto às indústrias criativas e culturais (Rafter, 
2019). Esforços de definição “vagas o suficiente para resultar em uma variedade de 
sentidos construídos” (Vos e Singer, 2018) são traçadas com base em interações 
entre as motivações econômica e editorial, recepção para tecnologias inovadoras 
ou meios criativos de produção jornalística, afastadas das restrições da mídia 
tradicional.  
 
Esses temas têm sido abordados de forma parcial e fragmentada nos estudos de 
jornalismo, no que tange os modelos possíveis deste tipo de prática, bem como 
suas condições de funcionamento e sucesso. Há lacunas sobre modelos de trabalho 
emergentes, sejam eles locais, nacionais ou internacionais (Damian-Gaillard et al., 
2009; Briggs, 2011; Meyer, 2011; Dvorkin, 2012; Berkey-Gerard, 2012; Brouwers, 
2017; Salles, 2019), modelos de negócios eficazes em mercados ocidentais (Bruno 
et Nielsen, 2012; Sirkkunen et Cook, 2012; Naldi e Picard, 2012; Charon, 2015; 
Robinson et al., 2015; Nicholls et al., 2016), o grau de compatibilidade e de maneiras 
de apresentar, vincular e redefinir as identidades e o discurso meta-jornalístico em 
relação ao negócio e às formas atípicas de trabalho (Benedetti et al., 2015; Carbasse, 
2015; Carlson e Usher, 2016; Fulton, 2016; Porlezza e Splendore, 2016; Siapera e 
Papadopoulou, 2016; Vos e Singer, 2016; Mathisen, 2018; Liang, 2020; Nel et al., 
2020), as maneiras em que o negócio, o trabalho precarizado e as trajetórias das 
carreiras evoluem conjuntamente (Cohen, 2015; Standaert, 2016; Anciaux et al., 
2018; Leung e Cossu, 2019), ou o lugar do empreendedorismo na formação dos 
estudantes de jornalismo (Baines e Kennedy, 2010; Hunter e Nel, 2011; Ferrier, 2013; 
Chimbel, 2016; Rafter, 2016; Broersma e Singer, 2020; Buschow e Laugemann, 2020; 
Caplan et al., 2020). 
 
Para atualizar e sintetizar o conhecimento disponível sobre o assunto e abordar 
lacunas nas pesquisas existentes, as contribuições nesta edição temática podem 
tratar das áreas a seguir, mas não se limitam a elas: 
 
 

● Qual(is) função(ões) o digital e suas plataformas exercem na estruturação 
das relações entre jornalismo e empreendedorismo? 

● Como os contextos sociais, políticos e regulatórios favorecem ou limitam a 
aproximação entre jornalismo e empreendedorismo? 

● Quais são as novas abordagens mercadológicas para o jornalismo nestes 
contextos e será que elas levam a modelos sustentáveis de produção, 
distribuição e financiamento do jornalismo? 

● De que maneira o empreendedorismo contribui para formatos jornalísticos 
inovadores ou para a reconfiguração das funções no jornalismo? 



● Como as competências do empreendedorismo se manifestam nas rotinas 
diárias, práticas profissionais ou na gestão de carreira dos jornalistas? 

● Como o conceito de jornalista empreendedor evoluiu, foi redefinido e 
integrado na última década? 

● Como jornalistas, audiências, atores públicos e grupos socioprofissionais 
definem e conformam nossa compreensão de jornalismo empreendedor? 

● Como o empreendedorismo é construído, recebido e integrado ao meta-
discurso de grupos jornalísticos locais, nacionais ou internacionais? 

● Que questões se colocam aos jornalistas empreendedores e como elas são 
construídas e negociadas? 

● Como e em que medida as competências do empreendedorismo são 
inseridas nos currículos de jornalismo e quais mudanças são necessárias? 

● Quais aspectos metodológicos se colocam como desafios e oportunidades 
nos estudos sobre jornalismo e empreendedorismo? 

● Quais desafios e impactos surgiram nas operações e na sustentabilidade de 
projetos jornalísticos no contexto sanitário e econômico dos últimos anos? 
Quais adaptações foram necessárias para enfrentar essas mudanças? 

 
 
São bem-vindos estudos que contemplam a complementaridade de contribuições 
teóricas e empíricas, os estudos de caso locais, nacionais ou comparativos, as 
abordagens críticas ou ainda a pesquisa-ação. O objetivo desta edição é reunir um 
conjunto de perspectivas interdisciplinares, com riqueza teórica e metodológica, de 
forma a aprofundar o conhecimento sobre estas questões. 
 
Os artigos devem ter entre 40.000 e 55.000 caracteres (incluindo espaços e 
referências), com prazo de submissão até 30 de novembro de 2021.  
 
A BJR aceita manuscritos em Português, Espanhol, Francês e Inglês. Autores de 
trabalhos submetidos em Português, Espanhol e Francês devem submeter a versão 
em Inglês um mês após o recebimento do aceite. 
 
Os artigos devem ser enviados através do sistema eletrônico da revista em: 
http://bjr.sbpjor.org.br  
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